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INTRODUÇÃO  

Dentes fragilizados e submetidos ao tratamento endodôntico tem maior chance 

de sofrer fraturas radiculares devido à perda de estrutura dental sadia e também pela 

força exercida durante a mastigação. Além disso, algumas substâncias químicas 

auxiliares utilizadas para o preparo químico-mecânico de canais radiculares, como o 

Hipoclorito de Sódio (NaOCl), interferem nas propriedades mecânicas da dentina 

(Cecchin et al., 2015). Sabendo do efeito exercido pelas substâncias químicas auxiliares 

na dentina e que ainda hoje não existe um irrigante ideal, esse estudo buscou analisar 

o efeito de novas substâncias sobre a resistência à fratura de dentes 

endodonticamente tratados. O Hipoclorito de Cálcio (Ca(ClO)2) e o Extrato de Semente 

de Uva (GSE) são substânicas que recentemente começaram a ser estudadas e o seu 

efeito sobre raízes fragilizadas é um fator importante a ser estudado. 

 

DESENVOLVIMENTO: 

Foram selecionados 50 dentes humanos unirradiculares do banco de Dentes da 

FO-UPF sob aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa protocolo número 

086047/2015. As coroas dos dentes foram cortadas de modo que as raízes ficassem 

em de 12mm. Os dentes foram preparados em 8mm de seu comprimento com brocas 

Largo #1, 2, 3, 4, 5, e 6, com irrigação com soro fisiológico, até que toda sua extensão 

estivesse com 1mm de espessura, medidos com um especímetro Iwasnson. 

Para a inclusão em resina acrílica as raízes foram seladas apicalmente com cera 

utilidade. Após o as raízes foram incluídas em 6mm de profundidade em resina acrílica. 



 

 

As amostras foram divididas aleartoriamente em 5 grupos  (n=10) de acordo com a 

substância utilizada para irrigação, da seguinte forma: soro fisiológico (grupo controle); 

Digluconato de Clorexidina gel 2% (CHX); Hipoclorito de sódio 6% (NaOCl); Hipoclorito 

de Cálcio 6% (Ca(ClO)2); e Extrato de Semente de Uva 6,5% (GSE). Cada substância foi 

mantida no canal por 40 minutos. A cada 5 minutos foi feita irrigação e renovação com 

a respectiva substância. 

No grupo da CLX, o canal foi preenchido completamente com o gel e a cada 5 

minutos foi realizado irrigação com 3 mL de soro fisiológico, e após preenchido 

novamente com clorexidina. Nos demais grupos a irrigação foi realizada com 3 mL de 

cada respectiva substância a cada 5 minutos. Ao final todos os grupos foram irrigados 

com 3 mL de soro fisiológico, e após o canal foi preenchido com de EDTA 17% mantido 

por 1 minuto. Os canais foram irrigados novamente com 3 mL de soro fisiológico. 

As raízes foram então submetidas ao teste de resistência à fratura em máquina 

Universal de Ensaios com a carga deslocando no sentido vertical até a detecção da 

fratura do corpo-de-prova. 

O teste de Kolmogorov-Smirnov mostrou normalidade nos resultados obtidos. 

Dessa forma, foi utilizado os testes ANOVA e Tukey HSD, ao nível de 5% de 

significância.  

 Os resultados mostraram que os grupos da CHX e do NaOCl reduziram 

significativamente os valores de resistência à fratura (P<0,05). Por outro lado, as raízes 

tratadas com GSE e Ca(ClO)2 mostraram-se estatisticamente semelhantes ao grupo 

controle (P>0,05) não reduzindo a resistência à fratura das raízes fragilizadas. 

 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

A partir dos resultados pode-se concluir que o Ca(ClO)2 e o GSE não afetaram à 

resistência à fratura de raízes fragilizadas. Por outro lado, a CHX e o NaOCl reduziram 

significativamente a resistência das raízes. Dessa forma, os resultados deste estudo 

sugerem que a CHX e o NaOCl estão contra-indicadas como substância química auxiliar 

ao tratamento endodôntico em casos de raízes fragilizadas. 
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ANEXOS 

 
 

Tabela 1: Média e desvio padrão (DP) da resistência à 

fratura (Mpa) e categorias estatísticas 

Grupos Média (DP) Categoria estatística 

de Tukey 

Soro fisiológico 480,71 (203,99) A 

Clorexidina 202,71 (95,54) B 

Hipoclorito de 

sódio 
274,64 (84,99) B 

Hipoclorito de 

cálcio 
477,74 (110,78) A 

GSE 528,7 (180,69) A 

 

 


